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SITU A �Ãij DI�F AR�A DA
Ha doidos maus e monomarna

cos astuciosos, que sabem empre
gar muito bem o disfarce, para
conseguirern seus fins. E' o que
acontece tambem ·com alguns dos

politicos atacados da monomania
do poder.
Todas as épocas teem sem: ho

mens que as representam. Telles
Jordão personifica admiravelmente
o reinado miguelino, Fernandes
Thernaz, a revolução de 1820,
Mousinho da Silveira o constitu
cionalismo de 1834, Passos Manoel
a Revolução de Setembro, Costa
Cabral a politica de odios e de vin

ganças que se ergue contra esta

Revolução; Rodrigo da Fonseca e

Fontes personificam a Regeneração,
e o sr. João Franco .0 nervosismo
politico, que ha tempos a esta par·
te reapparece entre IJÓS, e atacou

certos espiritos fracos e de curtas
vistas.
Pretendem esses loucos, ou des

equilibrados, saciar seus maus in
stinctos com medidas violentas e

perseguidoras. Não vêem diante
de si mais do que odios e ranee
res. São os fanaticos politicos d03
principios e meado do seculo fin
do, que resurgem entre nós!
Foi no momento da crise mais

aguda desse nervosismo politico,
que a figura do senhor João Fran
co começou a salientar-se. Imrne
diatamente apparece inquieto, buli
çoso e refractario á boa disciplina
partidaria, lançando a desordem e

a perturbação no meio do partido
regenerador, em que se havia fi
liado. Principiou a andar nervoso

e mal humorado. Era já o cego
desejo de mando e poder que lhe
fervia no cerebro. Lembrou-se de
empolgar a chefatura do partido ao

senhor Hintze Ribeiro, para o que
empregou a intriga e outros meios
de descredito contra aquelle esta
dista. Não socegava um só mo

mento n'essa ardua tarefa. que
veio espalhar a sisania no seio do
partido regenerador.
Pensando em restaurar as velhas

e extinctas situações violentas, co

meçou a pregar a necessidade de
aquelie partido entrar em vida noval
Primeiro embresre d'este monoma
niaco do poder.
Conhecido pelas suas idéas tres

loucadas, pelas suas naturaes le
viandades, pelo seu temperamento
belioso, e. finalmente, pela sua pou
ca capacidade como um homem de
Estado, o senhor João Franco, não
obteve adeptos no partidb regene·
radar. Separou se d'elle, e com os

loucos que o acompanham quiz
formar um grupo politico novo.
Dêü lhe & hypocrita e falsa deno
minação de regenerador liberal,
para enganar o paiz e occultar com
ella o seu verdadeiro pensamento
politico.
Querendo restaurar a politica

cabrallna, pretende cobrir-se com
a b�ndeira da Regeneração, que
dembou em 1850, aquella politicade odiosa memoria! Diz se liberal'
e em seu pensamento só fervi1ha�
idéas liberticidas!
Abandonado pelos regeneradores

e não tendo sympathias no paiz,
este ambicioso e monomélnico do
poder alliou-se com os progressis·
tas, para subir á custa e com o

apoio d'eHes!
Achando-se torte com esse im

portante auxilio, voltou·se para
a coroa, e quiz intimidal-a com a

questão dos adeantamentos á casa
real.
Foi o golpe rosis certeiro que

te� .dado em toda a sua carreira
poltttca. Para o calar entregaramlhe o poder juntamente com os

progresslstas, em presença da con- será derrotado no campo da urna, I Os desatinos da ,ereapAo primava por alçada esthetica, fica
centração liberal. Serviram de pre- resolveo proclamar uma dictadura l' agora enterrado no monturo que a

texto os acutilamentos do Rocio. ilimitada e de que não ha memoria I municipal de Faro vereação.alli mandou levantar. O
O partido regenerador foi demitti- nos asnaes do constitucionalismo

I
aterro fOI feito de tal modo que as

do por causa d'esses acontecimen- europeo! A indefferença pela causa publi- aguas pluviaes não se dividem co-

tos. Ao mesmo tempo, já o senhor ca que parece ser privilegio da mo seria ordinario em qualquer
O senhor João Franco conseguio João Franco; e 'iá a .sua imprensa, nossa provincia, talvez proveniente obra d'aquelle genero; correm em

os seus sonhos doirados, vendo-se teem a audacia de se mostrarern 'da falta geral de educação .civica, torrente pelo lado do. Iyceu e vão
guindado no mais alto do poder, contraries ao regimen parlamentar quebra-se em face dos verdadeiros ameaçar as edificações a poente.
sem ter apoio na opinião publica. e de affirmar que hão de governar atrentados, que a vereação do mu- A camara ignora que as aguas
Era-lhe irnpossivel, no entanto, ell- o tempo que elles muito been qui- nicipio de Faro está praticando na pluviaes, não sendo desviadas, se

trar francamente na politica de zerem!... adrninistração da cidade. As con- infiltrarão no pavimento"inferior do
odios e de violentas repressões, es- Na opinião' d'aquelle primeiro siderações- "pessoaes, que nada lyceu e como não haverá ventilação
tando alliado com os progressistas um parlamento, qu« só serve, para prendem em materia de adminis- de caves o ar apodrecido e mias
e com pessoas sensatas, q ue VIam fazer e desfazeI' ministerios, e para tração publica; os mal concebidos matico irá infectar o ambienie su

os perigos de Portugal seguir n'es- elevar e abater homens politicos deveres partidarios, não serão suf- perior, no meio do qual os pobres
se caminho, de que se havia afas- e facções, é um luxo caro e maul ficientes. para calar o que se está rapazes, victimas d'esta ignara re

tado havia 50 annos. O 'Diario Nacional de IS do fazendo no campo da Trindade. solução, terão de viver dias inteiros.
Ao senhor João Franco e ao corrente diz que para Portugal en- Não pode a critica exigir dos mem- O lyceu comquanto não tivesse

seu grupo politico não convinha, trar em normas do regimen cons.
bros d'uma vereação a technologia alçado magestoso, não deixava na

de modo algum, o ministerio filho tirucional, é preciso gtnte nova e especial e geral requerida, para sua construcção de se ter attendido
da concentracão liberal. com uma nova educação politica. por si propria, dirigir os serviços aos preceitos hygienicos que a scien-

Urgia formar uma situação ac- E accrescenta «onde está ella? On- complexos, que por dever superm cia recornmenda. Com este acto

centuadarnente franquista, ou ca- de a teem os parti.íos!» E' exacta. tendem; mas o que alii se está fa- de incapacidade administrativa, fica
bralina. Era facil conseguir isso, mente a linguagem da Nação, ou

zendo mete-se pelos olhos dos cegos em pessimas condições, Mal se

estando o senhor João Franco ha do partido legitimista, que tambem Aquillo não é administração de comprenende, que estando a sua

presidencia do ministerio, e tendo não considera o povo portuguez municipio, é trabalho marroquino! construcçãoa cargo da direcção
já a .confiança da coroa. educado para o regimen constitu- O sr. vereador do pelouro de das obras publicas do districto, O

Este politico monomaniaco do cional que lhe deraml obras publicas, consentmdo atten- sr. director das mesmas não tenha

poder e astucioso provocou a de- .

Os que se mascaram com a de. tados de tal ordem, passa·se o di· intervindo, obstando a tal demen

sejada crise ministerial, A maioria nominação de regeneradores liberaes ploma de completa ignorancia do cia vergonhosa. Qual foi o fim a

dos seus collegas dernittiu-se, para são os proprios que se confessam que seja esthetic a, hygiene e até que visou a camara neste dispara
não tomarem a responsabilidade inimigos do systema constitucional 6s' mais rudimentores principios te? Só podemos descortinar um.
das· suas travessuras e desatinos. e do regimen parlamentar! sobre o serviço publico. Entendeu E' elle o querer com o levantarnen-
Dissolveo se a concentração libe- Esses que se offerecern para nos

a vereação ser necessario mandar to da rua, occultat a barbaridade
ral, e o senhor João Franco reali- trazerem vida nova, estão dispos-

nivelar ou aterrar a rua da Trin-" 'praticada com o enorme alçado ou

sou o seu ideal, formando uma si- tos li governar, prescindindo do dade, que se estende em frente cota dada ao edificio da' escola

tuação só d'etle, depois de dar um apoio da nação! dos edificios; do lyceu novo e da districtal.

pontapé nos progressistas, de cujo futura escola districtal, Pois fique a cámara certa que

apoio já não precisava. Esperava.
E emquanto manifestam assim Esta resolucção, já de si, per· não largaremos mão do assumpto,

manter-se no poder só com o apoio
o seu despreso pela vontade oacio- mittam os srs. vereadores, foi dis- emquanto não der satisfação aos

da coroa e do exercito.
. nal, amordaçam a imprensa, e não paratad a. Sendo oIyceu estabele rnuniçipes vexados por tal dispara-

E' coisa bem digna de .se notar:
cessam de perseguir todos os ior- cimento de grande frequencia col- te, mandando levantar todas as

b·
.

1 d
naes das opposições, para que el- lectiva, o bom criterio nos diria terras. amontoadas em frente doeste am ICIOSO a cançou o po er, les não denunciem seus erros e

seguindo as pisadas d'esse outro, .

I ,que o pavimento da rua com que 'lyceu. Guy.
.

li
.

d
. sua politica des eal e traiçoeira. defronta a sua entrada, deveria ser �

cuja po mea preten e resuscitar. O d t'b
Como Costa Cabral, tambern an-

s regenera ores aeraes: querem coberto de calçada, a que se não

dou pelos clubs populares, deferi- �overna.r, disci que parlamento e opporia, nem mesmo o transito de
dendo os direitos do povo contra Ilmhprensa Iscuta� seus actos e vehículos, que por. alli não é de- Com a appraximação do inverno,
os da coroa e ás doutrinas demo·

es peçam contas: . . . masiado. Se a despeza com o cal mais a vida politica portugueza se

erat.cas mais extremas. Igualmente '
Esses me�mos homens da. v�da cetarnento era superior á que se convulsiona e agita. E como é ho-

como Costa. Cabral, que foi olfere-, no��. resuscitam as perseguiçoes fez co� a cobertura de terras sol- je a politica, em Portugal, que tu

cer-se á rainha. para esmagar os po ineas de out�a!> eras, tentan�o tas, teria a grande vantagem da do assoberba; como é d'ella que
setembristas, depois. de os haver mette� nas pf1S0�S os ho.mens mais sua duração; de ter sido bem- aproo depende o futuro da Patria e a

defendido com ardor, o senhor p.roemlOentes ,dos partidos .0PPo-1
veitado o dinheiro do municipio e nossa situação de povo independen

João Franco foi ao paço offerecer- Sionistas! Tal e o cel<;�re processo ainda deser obra de gente civilisa- te e livre, é n'esté campo tambem
se para anniquilar os republicanos, dos 2 I. Finalmente nao cessa de da e não de hotentotes.' Porem o que os nossos leitores' de longe
cujas sympathies d'estes pretende fazer protestos do seu amor da I.i- que se não concebe' é que para teem de procurar as mais impor
ra conquistar! Não defendeu o re-

berdade o auctor da corregedoria nivelar a referida rua fosse neces- tantes 'noticias da sua e nossa

gicidio, mas com a questão dos - d.e Lisboa, da lei scelerada do ..ga- sa rio levantar o pavimento 60 a 70 terra.

adiantamentos descarregou golpe binere negro, e de outras leis e centimetres, deixando enterrado o Como já tínhamos deixado pre
profundo .sobre a coroa, que hoje medidas estranguladoras. da liber- edificio do lyceu. Queremos crer ver, o governo, em um decreto
está defendendo com furor! dade! que a iliustrtuia vereação não corn assignádo pelo rei, acaba de deter-
O senhor João Franco conven- Tirem a mascara, senhores fran- prehendeu os inconvenientes mo- minar que se não façam as eleições

ceu o paço inexperiente de que quisras: porque a sua politica já raes e physicos que resultam.da municipaes. Foi o ultimo golpe nas

era facil cal' cabo dos democratas. está bem a descoberto. Infelizrnen sua desavisada deliberação. Pois instituições liberaes portuguezas,
acruaes, empregando-se os mesmos te se os regeneradores e progres- com a devida venia, vamos dizer- 'que nos tornaram gral,ldes e res

processos, que foram empregados �istas não conseguem detel'a em lh'o: As janeHas do edificio que! p'ertados entre as. outras nações da
nos meados do seculo passado con·

.

sua marcha, as suas conseque.ncias estavam acima do pavimento da Europa, 'n'aquellas mesmas insti
Ira os democratas de .então! Es- serão hoje mais, funests, do que rua, a altura precisa 'para que não tui,ções seculares que o povo por
quece,se, ou ignora talvez, que esses nos meados GO secülo findo,· em podesse ver se o que lá dentro se tuguez sempre defendeu, comba

processos foram causa da queda que prov,ocou em �oda a Europa passava, está!) agora de modo que tendo e morrendo por ellas.
de thronos e de dynastias. tantas revoltas e revoluções e por tudo será patente e feito com a. Foi o ultimo golpe. Mas parece
.Assim que St: vio no poder só cujo motiva cahio em completo amave! collaboração da gaitada, ser tambem, é certo, a mortalha

com os seus tresloucados partida. descredito. que abunda por aquelles sitios. Te- inevitavel para essa desgraçada
rios, darv.orou-se em dictador, e tem Tavira, outubro g07. _ J. A. remdos áentão o .profedssor predl.eccio- �ventura. de um gover?do quie padracalca o aos pés todas as normas nan o maneira os me lev.aes ahi tem arrastado a VI a, ora a

e preceitos do regimen constitucio· I pedagogos, que o faziam nas pra- Constituição do Reino, agitando e

nall. Rompeo com tQdos os parti' O HERA.I..DO é O Jornal ças publicas. emprestando moralmente não só o

dos .monarchicos e quer goverriar algarvio mais, barato e de Os alumnos, pela sua maior par·
. paiz inteiro, mas levando até á dis-

elle só a seu modo e capricho. Tal te, dividirão a sua altençã<> entre cordia e o odio a portuguezes que,
é o partido que apparece mascara· maior clrcula�ão. os beduinos que da rua quererão longe da Patria, só ti��am até
do com as denominações de rege· tomar parte na lição e o professor agora seguido uma polmc.a: a de
nerador e de liberali. . .

LAWN.TENNIS que inutilmente os chamará á 01'- bem seevir a mesma PatrIa, sem
E' tal a cegueira do senhor João dem. Deve concordar·se que a ca· olhar a governos nem a partidos,

Franco, atacado de verdadeira rai- «O grupo Tennis- de Tavira maradagem não será nada lisongei.' a homens ou a idéas.
va politica, que pretende ir mais está procedendo aos prep�rativos ra e os chefes de familia veráo em O novo golpe contra. o paiz e

longe do que Polignac Guizot dI'! uma nova Court para o Jogo de risco o dinheiro gasto e o tempo contra o Codigo AdmlOlstrativo da
Narv�ez e Costa Cabral!'Quer go� I «L�wn.Tennis. em um magnifico assím passado. Nação, maguou·nos como portu·
�ernar no seculo XX sem o con- �eclOto na Porta Nova, para o que A elevação de mais 60 a 70. gllezes, que sempre tiveram o cul
cu_rso, não só da opinião publica, Já �onta com grande ·numero de centimetros, no pavimento junto to da Ordem e da I.:.iberdade, e

como do parlamento! Reclamou o SOCIOS�
.

do lYCétl, tapou inteiramente os revoltou-nos como cidadãos, que
puço absQlutismo, para derrotar a O mesmo grupo espera inaugu- ventiladores da chamada - caixa desejam viver emf uma nação res-

democracia!. , . raro a .. nova Court. em deze-mbro d'ar-d.03 compartimentos a nas· peitada. e livre.
Não sendo apoiado, nem pelos proximo, apresentando por essa cente. Este facto por si basta para Mas, n'essa magua e n'essa re-

regeneradores, nem pelos progreso occasião alguns jogos sportivos dos condemnar toda a bella obra )lue a volta, houve tam bern uma suprema
dSlas, que o não querem acompa- mais modernos como o «Diabo», camara alii mandou fazer. consolação. O governo, que para
nhar n'uma aventura tão louca e «Net boll» etc. que já se encon- O lyceu que até hoje não peca- o extrangeiro mal1da dizer que tem

perigosa, e tendo a certeza de que tram eu seu poder. ;,;'.
. vá por excesso de pé direito nemà o seu lado o paiz, recuou peran-

ECHOS-



O commandants e offlciaes do re
tres mezes antes e essa morte, an

gimeuto de infantería n.? q, mandamgustiando-o, aggravara lhe a enfer-
resar na Egreja daSanta Çasa damidade cardiaca de que desde ha Misericordia d'esta cidade pelas on

muito vinha soffrendo e a que suco
ze horas da manhã do dia 30 do cor'curnbiu na tarde de quarta feira
rente uma missa suffragando a almaultima.

.
� do seu desditoso camarada o tenenteMuito novo. muito modesto e B V

sobretudo d'uma extrema e ínex- .José ernardo da Cruz izetto, e

,convfdam' por este meio .os seus pacredivel bondade, soube sempre
, , rentes, amigos e pessoas das suasdeixar fundas raizes, de simpathia relações a honrarem este .acto com'no coração de todos corn quet_n vi-

a sua presença o que desdejá agraveu' e o seu
'

testamento, um dos
decem.mais lindos testarnentos feitos na,

nossa terra, friza bem o quilate
d'aquelle coração que nunca co

nheceu odios ou malquerenças e

que antes parecia sempre desfeito
n'urn eterno sorriso de bond ade,
Por tudo isto a sua morte, entre

a sua familia, os seus camaradas
e os seus patricios' deixou um gran
de sentirnento de pesar.
O enterro realisou-se na tarde

de quinta feira, de casa do sr
..
dr.:

Joaquim Trindade para o cernue-

rio do Carmo.
'

Da egrej a para o cemitério pe
garam 'ás borlas do caixão os sr�.
majores Braziel e Cansado, capI'
tães Cunha, Cesar Ribeiro e Aguas)
capitão do porto Carlos d'Almeidâ
Pereira e tenentes Gama Pinto e

Franco. Da porta do cemitério para
o jazigo: sárge,nto ajudante Guima
rães; LOS sargentos Serpa; José

Joaguim, Balthasar, Merides, Cono'

c,eição e Neves e 2.° sargento Fa·'
na.

ConduzÍu a chave' do caixão o'
E' quasi des'nc;cessaria a mi�ha coronel' sr. Fran'cisco, dos AnJOS

réplica ao sr. Arruga, mas <;>bnga Marinho.
"

'. "

me a lealdade a que, ignorando a Sobre' o' athaude foram depostas
existencia do livro das Copias d�l' - 7 corôas e 1 bouquet. ,

tei D. Duarte, ,confesse' o meu Uma lie rosas, tilâzes, dhalias e

erro. A. litter3.tura official (entenc,lo myosotis, CO£? la�gas �t�: de seda

por litteratura offici�l a que se es- rôxa e a seguinte lnscrJpçao a ollro:

tuda nos lyceus) nao se refere a ao beneme,'ito José Bernardo da Cruz

elle, apesar de numa das notas nos Vizetto - A meza da Santa Casa da

dizer gue em um dos livros de 1J1izeriCOl'dia de ,Ta�ira. .

Olivo Martins vêem enumeradas
.

Outra de glyclOlas, dhahas e Iy
mais obras do' rei escriptor. ro-, nos, �o�, larsa ��a �e seda roxa

remj saben�o ago,ra que D� Duar- e. a seguInte mscr:lpçao: Ao �eneme-'
te, segundo nos diZ Theophllo Bra- nto José Bernardo da Cruz, Vtzetto
ga, na Hist. da _Poe. 'Por�uguesa, A meza d� HospItal do Esptnto __

San-

escreveu um livro de CopIas, o ul- to de Tavtra.
,

timo dos nossas trovadores pro- Ou�ra, de violetas, glycinias e

vençaes e que infelizmente se pe�:- rosa� diversas, com fita de seda
deu, ja não ouso achar incompatibl- branca e a seguinte inscripção: AI)
lidades entre as musas e os caval- seu saudoso camarada José Bernardo
los. Mas o sr. Arruda é d'uma ¡nge· da Cruz Vizetto-Os officiaps do re

nuidade tal vez infantil quer�ndo gü:nanto de infantería 4.
,

attflbuir a erro de imprensa �sto: Das restantes não conseguimos
«que a Arte de Cavalgar-essa tomar nota.

'

obra de primor que s�' não a�ri� Desde as 8 horas da noite de

�s portas da A�ad�ml� a D. Dtntz
quarta até á hora do fu.neral no

e porque na prtme,r� epoca dynas- dia immediato o corpo fOI vellado
tica, etc ... II Ad�l�te�se 9ue' os por tumos de officiaes superiores e

5:S. typo�raphos,
,

levados por ha- inferiores de infanteria 4. O major
buos antigos, baralhassem os d d � Braziel representou no funeral.o
o?de estava Duarte pozessem DI' major do 3.0 batalhão de iofante�iamz. Mas néste caso, peo,r a emen� 4 sr. ,Corte Real e ,o. sargento aJu
d.a do que o soneto, o sr. Arruda dante Guimarães representou os
vmha dlzer.�os .que,D. Duarte pe�· officiaes. inferiores d'aquelle bata
tencera á prlmélra epocha dynast�- ,Ihão.
c�-o q�e ultra_passa�do?s domI- A familia offereceu aa regimento
mos da I�s.trucçao prImar.la entr� de infanteria 4 a espada e a barre
nos dominIOS da palmatOrIa. Natu· tina do fallecido:
ralmente baral.haram-se tambe£?,as O fallecido deixou testamento,
épo�as dynastlcas, e, onde se tinha feito ainda em vida de sua esposa ¡

eScrJpto segunda, os srs. typogr�- Deixa como lembrança a cada
phos que tambem

.

sabem histOria um' dos seus sobrinhos José e Ma
e I?ar� sere� loglcqs" c.cHocaram ria, filhos de sua irmã Lau�a uma

prImeira. Ser.la uma feliCidade que inscripção do valor lJomtnal d.eelles. consegUissem, baralhar a dy., I.OOO.¡j>OOO réis, deixa ,a seu sobn·
n�s�la actual.

. nho Antonio, filho de seu cunhado
Quanto ap Cavallo Pégaso, �q�� Jpaquim Trindade.' o seu relogio

p�rece symbolisar a navegaçao e de ouro e respectiva corrente, a

que relacionam com as musas por- acção que possue da companhia
que diziam que as aguas que bro- pescarias do Algarv.e e 2 acçõe.s
tavam dos seus pés tinham ? con- da Comp;mhia de Moagens Tavl�
dão de inspirar, não é mais que rense.

.. .

um mytho e my tho, segundo. Gar- Estes legado� s�o lIvres de des·
ret «é uma palavra que hOle se peza de transmlssao ou quaesquer
mette em, tudo e com que se ex- . outras.

plica tudo. .• quanto se não sabe Se existisse sua esposa, ficava
explicar». todo a restante fortuna para ell a:
Isto sem pieguice, nem .amuo, Não existindo quiz que a refen-

vi�endo longe da Fonte de Casta- da fortuna fosse dividida �m 2 Slu�
lia e sem me condecorar com o nhões eguaes, pelo HospItal ClVll
crachá de poeta, o qual dito crachá e Mizericordia d'esta cidade, ,

com

não passa de um gro�seiro galle- a obrigação,. para est� ultimo" de
cismo. empregar a Importancia do legado
Faro 20-10-'907, em mefhoramentos no Albergue,,

Ja1/me Cunha. adaptando-o, se passiveI fôr, tam-

te as eleições dos municipios, em

todo o reino, porque em todo elle
seria derrotado e repudiado. Isto
é, o governo fugiu e recuou peran
te a vontade do povo, que o con

demna, e do paiz, que o sacode.
Prova se, assim, que podem as

energias da alma nacional estar
n'uma espectativa paciente, mas

que se levantam, nobrem�nte e

patrioticamente, quando mais fun
do as querem ferir.
Essa, a nossa consolação. Essa,

á"n08sa esperança na redempção
da terra em q�� nasc,emos�.

i" "'�<-" ,."

Confirma-se um boato, ha dias

espalh ado. O governo, esquecendo
se, de que o sr. João Franco fez

parte dos gover�lOs ante.riores que,
segundo elle, mais esbanjaram, pro
pala .tambem que �ubiu ao. poder
para mavgurar o rel�o da Vlrtude;
Mas o homem vana e a carne e

fraca .. Esquecendo ainda tudo
isso. andou agora atraz ora de um

ora de outro d'esses partidos, soli
citando um accordo para poder fa
zer eleições municipaes e eleições
de deputados. Encarregot,l-.se. de
ser intermediaria do pedido uma

alta personagern, a quem, segundo
parece, nada ¡ podia ser _negado.
Mas, assim mesmo, os partidos ne

garam-se, pelo menos até agora ...
Conta-se até que um dos ·chefes

procurados, terminou a 'sua recusa,
com uma phrase já usadissima:

---,Tudo, menos isso! Com o sr.

João Franco, nem para o céo ..•
Moralidade do caso: o góverno

manda dizer para o extrangeiro
que os partidos são a fome, apes·
te a guerra. .• Mas, volta e meia,
anda a mendigar accôrdos aos mes
mos partidos.

'

,

Valha·nos Deus!

OS QUE MORREM

Jesé Bei' na rdo da Cruz
VlzeUo

Pela I hora da tarde de quarta,
feira ultima falleceu em casa de
seu sogro sr. dr. Joaguim do Nas
cimento Trindade, o tenente de in
fanteria 4, sr. José Bernardo da
Cruz Vizetto. Sua esposa D.
ria Trindade Vizetto fallecera Ma-

--go

AINDA VERDADES

, l.. :'1 . (.

Q',HERALDO
deixando á apreciação do leitor os creanças das quatro escolas offi,
de somenos imporrancia, Não ten- ciaes da cidade, com as respectivas
to convencer ninguem, mas custa- professores, e muito povo, que se

me todavia que por falta de estu- distribuia pela platéa e camarotes,
do, ou por outra qualquer razão, notando-se n'estes algumas aucto
se não diga o que mais, se parece ridades civis e militares e muitas
com a verdade. senhoras com elegantissimas Cl roi
Quando disse que Christo não lettes». Estavam tambem todas as

tinha exigido os dogmas e as mis- asyladas do Asylo de Infancia Des
sas, etc ... eu não fazia uma affir- oalida, com as suas respectivas
mação gratuita. Senão leia Ernesto professoras.
Renan: (V. de Jesus, pago 38) Je- O theatro estava caprichosamen
sus não foi um theologo, um phi- te .ornarnentado, predorninando na

Iosepho que tivesse um systema decoração, entre garridos ramalhe
mais' ou menos bem combinado. tes de fleres, riquíssimas colgadu
Para ser discipulo não. era preciso ras.' A- sala, com todo este conjun
assignar formularios, nem pronnun cto, offerecia um encantador e sur

ciar profissão de fé., Basta va se- prehendente aspecto, que cresceu

gui-le e ama 10.D E mais abaixo: de effeito esplendoroso quando, ao
(não teve dogmas, nem systemass. subir o panno, surgiram no palco
O:; judeus, condemnando-o; não aquellas cento e tantas creanças
praticaram um crime desde' ¡

que o das escolas, com os seus melhores
julgavam -um «revolucionaria exal- : trajos e os seus melhores sorrisos.
tado» levando atraz da palavra O programma foi iniciado pelo
arrebatadora as multidões, princi- hymno das escolas, Iettra do con

palmente as da camada mais baixa. de Monsaraz, cantado alternada-
�� Se elles o olhassem como fiiho mente por .alguns meninos e me-

DE R Ct PA'"O de Deus' nenhum lhe tocaria, por- ninas e repetido em côro por todas
. , A¡,J,l·. que' ninguem deseja Inultlmente as outras creanças. O bymno .foi
'Resposta' ao numero 1311 do .7(eraldo malquistar-se com a Devindade e acompanhado a grande orchestra

:t:hristo ver-se-hia em serios emba- dirigida 'pelo dr. Fructuoso da Sil-
Ainda que inoppurtunamente ços para '«completar a Lei», va.

consentir-me-hão que faça algumas E, para o povo que sente a ne:' Acabado o hymno usou da pa-reflexões que me parecem justas, cessidade de ver nos grandes aeon- lavra o dr. Silvestre Falcão, presisuscitadas por esta polemicasinha. tecirnentos alguma coisa de mar a- dente . da comrnissâo promotora.Alguem, decerto mal intencionado, vilhoso e divino, a vida d'este ho· Falou muitoda instrucção, dizendojulga ver nos .rneus artigos sómen- mem justo foi o que mais lhe feriu constituia ella a felicidades de to,
te a 'vaidade

,
e vaidade perigosa, a sua imaginação viva. Os judeus, dos os povos e por estar convicto

de querer figurar, de ver O .norne crucificando o, deram nos o maior d'isso nunca recusava a sua coope
ern lettra redonda num' jornal" he roe da humanidade. Christo, ração em �ctos Corpo aquelle a quecorno .se isso fôra alguma c_?'isa de julgando-se filho de Deus não men- assistiaçfeitos em prol da causa
merecimento, � con�agraça,o d,u1l1 tia aos que o seguiam. Para assim da instrucção. Toda a q-eança queta�entc? q�e n-ao existe, ou duma succedet, era necessario que des-', a prendia a ler cumpria assim o seu
scie ncra va. e apparatosa. E' nat�- cesse á condicção de homem vul- primeiro dever civico. Falou depoisral que aSSIm pensem. Num meio gar, isto é, semelhante aos demais. largamente no sentido de demons
em q,ue, todos se a�dam � �aca� ,Mas, não. E 'elle intitulava-se Mes-' trar que a, instrucção é que fez
quefr_, ,em gue o ��o ter I,del.as e sia.s, promettia recompensas e far·, veneer o,s allemães na g�err:a fran
um tltu�o que nO�IJ¡ta e a leitura lava das bem:aventura'nças de uma co'prusslana de .1879, e os Japone
um offiCIO que rebaIxa, deve neces- vida fut8ra. Segundo a critica his zes na sua recente guerra com a

sanamen,�e estar afastado delle e tótica, Christo é pois um justo: As Russi8. Referiu-se á Suissa, o pe
se,r consl<;ierado como um tolo leis da, cohe¡:encia não obrigam a quena paii que dava ¡icões de ci-,
aguelle gue \Ima vez t�ve. a. ousa·, reconhecermos -lhe' a Di·vindade vis rna á propria Europa, e isso
dI� de affirmar um pnnclpl� que unicamente porque a lenda encan- séni duvida peló numero extraor-
bnga com o modo geral de pensar. tadora da .. sua vida o divini'sa. dinario das suas escolas. Finalmen-
Ha

.

um padrão. por ,on,de �e '-ie�e, ., ' -- te, comparou Portugal ,com estas
f d Il' (Con�lue, no proximo n,umero),a, ert,r to as as Inte IgenC;las, uma .: nações apoptadas, fazendo referen-

medida certa para toda a sabeçio- I '

.

Jayme Cunha cias varias verdadeiras é certo,ria. A consideração não se aléançi --- J, ! i mis talvez'politicas de mais par�pelo trabalho, obtem-se pela gra- DR. ANTON/a FRANO/SOO DE SOUSA' a'quella festa de creancas. Tenni-
vata, pela� luvas, p�lo namoro., nouo por um caloroso' appello ás

O. merIto reconnece se Unlca- Acompanhado de sua esposa e, mães, no sentido de que a luz d4
I d filhinhos regressou na quinta feirámente pe as cartas

.

e exame. que a esta cidade o nosso estim�do instnicção se derrame o mais pos-trazem a marca offiCIal do «dlstl�: amig,o sr. dr: .Antonio 'Fra�c.�scP sivel pelos cerebros de seu filhos.
cto»; Se a?parece alguem qU,e dl� de Sousa, dlstmcto sub.delega.do. Depois Eduardo Magalhães exe-
ga bem de UlTI fulano, logo uma

de saude n'este concelho.
' 'cutoU dois solos de violino com o

legião 'enorme, sem. conscie?-cia, _01 acpmpanhamento de piano pelo sr.
repete a mesma cantilena. r- e po, 'Fructuoso, Sendo muito applaudido.este processo que se 9uv.e.por toda FESTA ESCOLAR Uma creança reci�ou depoi� uma
a parte, nos �entros pollt1��s, nos poesia allusiva ás escolas e uma ou.
clubs. nas. loJas� nos passeIOS, a,s Promovida por uma commissão tra reçitou um monologo, tendo
mesmas dlsc�ssoes �o.m· os mes- composta· dos srs" dr. Silvestre, ambas agradado muito e sendo,
mos gest9s demosthe�lcos, a ex�¡'- Falcão, prior Romão Antoriio Vaz" por isso, muito applaudidos.tação balôia de guem Ignora o que João Fernandes Cruz, prior San- Procedeu·se dep0is á distribui
affirma. Homens serios? bLlrgu:_zes tos Silva e Arthur Neves Raphael, ção de premios eõviados pelo go.
pac.atos que �ocegaàame�.te' leem tambem, n'esta cidade se effeliltou

ve:n? aqs alumnos que se disdn.
O

.

Jornal partidarIO, seml:deuses' no domingo a _festa escolar, e mui-
gUIam e por todas .as outras crean

caldos do <;llympo, que ntng_uem to nos apraz dl�er que ella decor:eu. ç'as brindes offerecidos á commissão
se atreva a lOcommoda-los, auran- de fOlma a deixar uma fund.a 1m- pelo sr; José Mada dos Santos.
do·lhes, �O£?O uma b_ola de pa- pressaD de, agra�o e sympathia em' -

�.ert:ninou a festa com a repeti-pel uma Ideia que se nao conforme toda a asslstenCla.
. ção do hymno das escolas.

.

com a sua.
' ", ., ,Foi promotora. corno dissemos,

Neste aviltamento moral o rea- a comrnissão, já indicada e todos
gir é levantar inimizades, crear 0S que a constituiam são dignos
invejas e ter como recompensa o de caloroso applauso pela sua boa
qualificativo bem signi,fica:nte de vontade de contrib�ir quanto pos.
«vaidoso». Mas os que assim pen· sivel para o bom eXIto do festIval;
sam, na verdade, teem razão. Boas permitta-se-nos, porém, especiali·
creaturas no fundo, o espirito ta- sar o nome do prior Romão Anto
canho não lhes dá para mais.' A, nia, Vaz; que sabemos ter sido .o

sciencia barata de jornallhes basta. o principal,e mais esforçado coope
Por elle aferem a bitó!a e se iul- rador nos trabalhos preparativos da
gam aptos para çonselheiros, çle-, festa, dirigindo-os de modo a ob-,
putados e até ministros, e, não po- ter-se o excellente resultado que se

dendo ser nl!da gestas coisas, tor· obteve e que foi o de ter decorri
nam-se criticas em vez de fazerem do todo o acto festivo sem um só
colheres, o que seria mais rendo�o inc"idente desagradavel que macu-

. e utilitario. Respeitemo·los, pOlS, lasse a correcção e brilho de que Antonio Bernardo da Cruz
os illustres intellectuaes, leitores elle se revestiu� Esteve hontem n'esta cidade o

assiduos do Pl:lnson du Terrail e Tambem as guatro prefessoras sr; Anto'nio Bernardo da Cruz,·
EmilIe Richebourg. E, quando el- officíat!s contribuiram muito para nosso confrade do Districto de Faro.
les na sua reconhecida infalibilida- este bom resultado, e já agora, que
de opinarem sobre qualquer a5-. estamos indicando os elementos
sumpto, demo·lhes sempre razão e que na organisação d'esta festa
poderemos ser um diá regedor de merecem registo' especial de defe
parochia. Se me alcunharem aindá rencia, indiquemos tambem o nome

de vaidoso, desculpem-me, porque, dd dr. Fructuoso da Silva, que deu
segundo a classificação pathologlca todo o valioso continente da sua tem
do amigo Gallixto, isto não pássa pera artística e Eduardo,Magalhães
de «curiosidade doentia e neVI'Qse». o. distincto violinista que se prestou
Rematando, servir·me-hei da divisa a abrilhantar a. festá com o seu

da Jarreteira: Hanni soit qui mal y peregrino talento musicaL
pense.

'

A festa escolar realisou·se no
. . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . .. edificio do theatro Tavinnse,' que Retiraram; para Beja, o sr, Alfredo Padinha

,
E' ·me impossivel analysar deti- amavelmente foi cedido 'pelos seus para Lisboa, ° sr. Eduardo Magalhães.damente nas columnas de um jor- proprietarios. -*

naI a SUfi inspirada réplica. Toca- Pouco depois do meio dia já n'a- Acompanhado de sua familia partiu na quarta
rei, pois, só nos pontos ,principaes queUe edificlo se achavam todas �s. 'feira para Lisboa o sr. JOS6 Antonio da. Silva.

J

bemaAsylo d'invalidos. Casoo não
possa OLl oão queira fazer, nópra
so de 2 annos depois do apurarnen
to de contas, reverterá o mesmo

legado a beneficio do Hospital.

TYPOGRAPHO
Precisa-se um, habilitado para

obras: ou jornaes na typographia
Burocratica. Carta a José Maria dos
Santos.-Tavira.

Apeadeiro da Porta N ova

Começam amanhã os trabalhos
de construcção do apeadeiro da
Porja Nova, que desde ha muito
se reclamava.
---

NOTi(�IAS PESSOAES

Fazem annos:

Roje, 22-D, Luiza Elesbão Mimoso,
Segunda, 28-Damião de Brito Vasconcellos,
Quinta, 3i=D. lUaria do Sacramento S�ntos,

�onselheiro Artbur Alberto de Campos Henriques,
general Pedro Nolasco Vieira Pimentel, Theodo
ro José Neves Raphael, JOão Braz de Campos,

Sexta, 1-Marçal dos Santos.
Sabbado, 2-D. Berlha Reis.

*-



Iterl& divergencia.!
Tambem o sr. Proença está en

ganado quando �sseyera g.ue é cren
te por convernencra e interesse,

Não duvido que haja pessoas d'estes
.sentimentos, porque sempre teem

existido hypocritas, mas um facto
particular não pode arvorar-se em

regra geral. Alem d'isso em mui
tos casos tal interesse ou conve

niencia não apparece. Mesmo en

tre a classe sacerdotal, no nosso

paiz, ha quem viva na mais negra
miseria, como é sabido por toda a

gente. JS para nos convencermos

d'isto, não é preciso ir muito longe,
não se torna mister até sahir do
Algarve, apezar de ser esta dioce
ze uma d'aquelles, onde o padre
vive mais desafogadamente, na ge
neralidade.

Se houve alguns livre pensado-.
res, que morreram victimas das
suas idéas, que milhões de marty
res não deram a vida pela fé em

Christo? Estes, ao· menos, não ti
nham em vista o interesse mate

rial, estou bem convencido d'isso,
Os missionarios, que, ainda nos

nossos tempos, sacrificam a saude
e a vida nos in haspitas sertões da
Africa, esses beneméritos, que se

dedicam á tarefa ardua da cívilisa
ção dos negros, arrancando-os das
trevas da ignorancia e esclarecen
do os com a luz do Evangelho,
creio tambem que são sinceros. Os
irmãos de S. João de Deus, que
andam a pedir esmola para o tra
tamento de doidos e que, em paga
da sua abnegação, recebem muitas
vezes o insulto e até a àggressão
physica, não são crentes por cal
culo.
Alem d'estes, podia citar muitos

outros, mas não guero alongar de
masiadamente estas consideracões.
A proposito da divindade de Cbris
to, depois das judiciosas reflexões
feitas pelo meu amigo Callixto No
vato, 'julgo desnecessario insistir
em provar a sua verdade.
Christo affirmou preremptona

mente que era Deus, em varias
occasiões, sendo uma d'ellas em

frente de Caifaz. D'esta vez não foi
evidentemente para lisongear a

superstição do povo" que estava

levantado contra Elle e, d'ahi a

pouco, havia de pedir em altos O distincto contabilista e professorberros a Sua crucificacão. Não é
> de commercio sr. Magalhães .Peixqtolícito pôr em duvida a sinceridade acaba de dar á luz da publicidadede Christo, que tinha podido des- mais um livro a' que deu o título->afiar os Seus inimigos a que o ar- Exercicios Praticas de Bscripturoçõoguissem d'um só peccado. Um ho- Commercial-Incluindo a -exempliflmemde tamanha .estatura moral, cação desenvolvida sobre a ,maneiranão mente. Se não mentia era Deus de contabilisar as diversas constitui

e ahi estí a Sua obra para attes-
ções de capital em finnas individuaes

tar a verdade de Suas palavras. Um e collectivas.
pobre crucificado, isto é, um ho- E' este o 8.0 trabalho do sr. Pei
mem que foi condemnado á mor-

xoto, pois lambem está concluindo a
te mais vergonhosa, ao supplicio 2.a edição do 1.0 volume das-Líçdesproprio dos ladrões e homicidas, Praticas de Calculo Commet.cial.
consegue fazer·se adorar pdt- mi- Os livros d'este conceituado pro.lhões de fieis, promptos a dar a

fessor e publicista estão quasi todosvida por Elle, como muitos fize
esgotadQs.ram, e estabelece uma religião, gue A nova obra-Exercícius Praticosainda hoje dura e se acha espalha.. de Escripturação Commercial-estáda por todo o mundol
delineada de fórma a ser utilissima

E como obteve Elle este trium- tanto' a principiantes. como aos guarpho pela força, pela sciencia bu- da-livros�
�ana, lisongean�o os. baixos ins- Um elegante volnme em formato
tlO_Ct,05 e as palxo�s VIS do homem? grande, nitidament.e impresso em

�ao. Sem exercitos, .sem sab�do- ,

papel de La qualidade 700 réis.
.

na, fazendo guerra Implacavel.a A' venda em todas as livrarias dô
todos .os VICIOS e preg.ando as mats, reino, ilhas e Africa, e no Instituto
dJf!ice¡s e sublImes VIrtudes, doze Contabilista. Rua de S. Julião :162,rudes p¡:scadores converteram a Lisboa.

'

terra para o seu Mestre, para o Ju
deu CruCificado, e esta victoria,
como ainda não houve outra egual,
não foi momentanea, transitaria,
mas deu como resultado o estabe- Preço dos, generos abaixo designadoslecimento d'uma vasta sociedade:
a religIão catbolica, que conta hoje
no seu seio mais de 300.000:000
de filhos.
Não é este o mais fulminante ar

gumento para provar a divindade
de Christo, mesmo exposto Com a

minha incompetencia?
Qual foi o sabia, o litterato ou o

guerreiro, que conseguiu um trium
pho d'tsta. ordem, amda que, para
isso, empregasse todas as luzes da
sua scieÍJcia, todo o esplendor do
seu geni�à ou a enorme potencia
dos seus· exercitos?
Aqui tem lagar a celebre phra

se de Tertulliano, cujo sentido mui
tos adulteram para pro'var que a fé
é inimiga da sciencia� «Credo quia
absurdum.» S;m, diz o ver::ladeiro
crente, eu prel)to o assenso fi'rmis

si�Pdia minha intelligenda, .. á .di-,

vindade de Christo, porque, se o
não prestasse, ficava para mim in
explica vel o estabelecim ento do
Christianismo, contrario a todas as

leis históricas e racionaes e, por
tanto, absurdo. Se eu não posso
negar a existencia da religião chris
tã, também não posso negar a di
vindade de Christo!
Pari¡ não tomar mais espaço, vou

terminar, mas, antes d'isso, desejo
accentuar que o motivo que rne le
vou' a escrever não foi outro senão
o amor da verdade, alem da von

tade de ser util ao sr. Raul Proen
ça, que se confessa bem intencio
nado e sincero. Espirito de con

tradição ou vaidade, não inspirou
este artigo. Não conheço pessoal
mente o sr; Raul Proença e não
lhe consagro adio pelo facto de

professar ideias oppostas ás mi
nhas.

Tenho sempre presente ao espio
rito aquella maxima tão racional .e

christã de S. Agostinho: eAmar os
homens e combater os erros.» Tam
bem não estou possuido da ridicula
vaidade 'e da estulta pretensão de
ser guindado, pelo meu pobre e

desvalioso artigo, ao pinaculo da
celebridade e da gloria.
Como sou sincero na minha eren

ça e o sr. Raul Proença tambem é
um sincero, lembrei-me de que, á.
vista das considerações que ahi fi-: .

cam, se poria de accordo comigo e

abraçaria a Verdade, que, mercê
de Deus" me enche a alma de luz
berndita e consoladora. Deixava en

tão de ser eterna a divergencia en
tre nós e confirmar se-ia o conheci
do proverbio latino: Similes 'cum si-
milibus facile conqreçanus:» S.

ANTONIO CtRUUEmA
E

JOSÉ TEIXEI�A OJAZEVEOO
ADVOGADOS

Rua do Ouro, 149,2.0
LISBOA

Livro muHiss;mo uUl

------

MERCADO OE GENEROS
durante a semana finda

Amendoa coca .•. 1.¡p8oo 15, kilos
» ' dura. . . goo IS II

Alfarroba. . . . . . . 800 60 ])

Batata , .... • . 600 is kilos
Centeio , . . . . . 600 14 litros
Cevada. .. ... .• . 480)) »

Chícbaros. . • . . • • 700 18 l>

Favas •... , ... , . 740» »

Feijão branco ..•. 1.¡p300 ]) J)

) raiado .... I.¡pSOO :» »

Grão .•. _ ..•.. '. 1.¡p200 » »

M!lho de regadio. 660» »

Milho de sequeiro. 640» »

Trigo broeiro.. . . 700 14 D

Trigo rijo. • . • . . • 740» J) •

Sal _.. ... ...••. 60» )

Azeite ...•...•.• I<1b600 IO litros
Aguardente ..•.. 1<1b800) »

Vinagre •.••.•. _ 300» )

Vinho" •••••••. __ � , . ·65e>. • _, •. ..

o AERAL'OO
Turbulencias de crean�a

VerlOl recitadol pelo alumno da
segunia classe, Joao Pedro Soares,
d. 88t. annol d. edade, na festa
escolar da Ltl3 de Tavira, e dediea
dOi ao meu respeitavel Sub-Inspa
ctor, o 111.-· 8 EI.m• Sr. Joaquim
José da Trindade

Nós semcs muito traquinas,
Bnlhentos até Dão mai.;
Fazemos o que não gostam
Professores, mães e paes-

Mas, senboras e senbores,
Olhem para a nOSSIi edade,
Que faremos que se diga
Isto é teilo por maldade?

Nós estamos eonveneides
De que isso em nós nãe existe.

Fazemo8, dizemos coisas •. ,

Sem maldade, Illas eo. eh iste I

Certo dia lá na. escola
Estafa um collega a ler;
Som qserer pintei-lhe a cara

Com a tinta de eaererer.

Outro dia eramos cinco'
Senlados n'um banco-o par,
Joguei-me muilo p'ra Iraz •.•
Trrhul •.• todos a espernearl

E quando veio um prelinho
Sentar-se junte de mim?
Não podia olhar para elle
Sem preroeer-me um «atchim!

.E d'ontra teZ que eu troçaTa
UIIl trapezio de desenhe,
Não me saiu Ulli boneco
Com roupagem de serrenho?

Sem eu ver me entrou na boca
Olferta de companbeiro;
Quasi a trinquei, se mastigo •••
Era um ••• ratinbo toupeirol

Estas e outras peripieias
Turbuleacias de creanças,
Sejamos rapazes senos

Senão faremos asneira.

E sejamos diligentes
Nos trabalhos escolares;
Respeitemos professores
E as escolas, como altares.

Porque Il castigo é bem [usto
Em maus diseip'les. Pois nilo!
Bom portel T6S aconselha

O vosso collega João.

Luz, 16-10-1907

R. J. Lagdas.
--_,

Aos la,radores
As prolongadas seccas nos ultimos

annos, as anormaes alterações da

temperatura dos ultimos tempos e

em todas as epochas e a natural
falta de pastagens e alimentos ver

des para todo o gado em bastantes
mezes do anno -são inéonvenientes
tão apoquentadores dos

-

creadores,
que apontar-lhes um remedio é prds
tar·lhes um bom serviço.
Ora já não ha duvida de que a en

silagem supre vantajosamente aquel
las faltas-de que não fica, mais ca:
ra do que os alimelltos secos-de

que se conserva de modo � por for·
ma que está sempre prompta para
a alimentação e, finalmeJJte-de que
está .ao alcance de todos-'-seóão em

grande escala, em modesta axperien
cia pelo menos.

. ,

Os silos tanto podem ser pequenas
barricas, corno altas torres e de to
dos os materiaes de construcção: de
tijolo, de alvenaria,· de madeira, de
adnella, de cimento armado, de ma

deirra e papel, emfim, até se podem
aproveitar pipas ou tuneis velhos,
pias de pedra, tanques e pombaes
velhos.

- -

Para os encher e armazenar assim
o necessario para uma boa parte da
alimentação do seu gado, o lavrador
aproveita o que nas epochas de far·
turª;lhe não serve para nada-até
cardos bravos.

Como se faz e de que se pod'e fa·
zer o silo, como se enche e corno se

aproveita, a silagem-aprende-se na

leitura de duas boras d'um livro qua
com o titulo Ensilagem se publicou
ha pouco,' 1raduzido de urna publica
ção americana. Não ha necessidade
de engenheiro, mestre d'obras ou

outro director-é lêr e mandar exe
cutar.

Par�ce bem certo que' enire nós
acontecerá 'com o silo e que aconte·
ceu n:(America: foi adop,tado sem a

menor' contestação:
'

BARRIS

CARTA DE FARO

Vende-se na praça de Tavira bar
ris desde cinco litros a cem, por
metade do preço, DO dia ·27 de ou

'ubro�; : 159

Tendo nós aqui muitas e repeti
das vez manifestado a nossa ma

gua, reflexo da magua geral, pela
paralysia que, durante um largo
periodo, martyrisou as obras do
novo edificio destinado ao lyceu,
no Campo da Trindade, de extra

nhar seria que, agora que essa ma

leíta findou, aqui não manifestas
semos o nosso prazer e O nosso

applauso, reflexo do prazer e do

applauso, geraes, por tal successo.
O edificio onde presentemente

o nosso primeiro estabelecimento
escolar é installado, não satisfaz,
todos os sabem e ninguem o occul
ta. A frequencia d'este Iyceu apo
proxima-se, se não é egual, a al

guns lyceus centraes. N'alguns..an
nos transcurridos ella tem sido, su-,
perior á de alguns. Seria, pois, u�
deshumanismo lamentavel, conn

nuar internando por largos annos,
ainda que por poucas horas n� dia,
algumas centenas' de estudiosos
n'um edificio" como ao presente,
ião 'avesso á hygiene.
Prosigam, pois, e com a preci.sa

actividade, as obras no novo edifi
'cio, do Campo da Trindade., To
dos o desejam, como desejam que
alguns senões, que n'elle se paten
teiam, agora, que ainda é tempo,
se remedeiem.

Mais, e com o nosso costumado
desassombro, poderiam-os esmiuçar
sobre o edificio. Porem,malgrl1 tout,
elle será em tudo e por tudo, pre
ferivel ao existente, no largo da
Sé. E lá diz o velho adagio que o

povo embalar-e-Do mal ... o menos..

-Como se ainda fosse grande
o pequenino desafogo da sala de

passagem e venda de bilhetes na

esracão do caminho de ferro nesta

cidade, lá pespegaram agora com

uma cantina. E que cantina! Não a

ha mais linda, mais modelar em

todo o orbe. Claro que, de modo

algum, desejamos, com esta refe

rencia, prejudicar a mulhersinha

que da venda elos, comes e bebes
n'ella-ó rico mimo de r.antina/

expostos, usufre o seu pão quoti
diario, mas sim frisar bem quanto
aquelle mono atravanca o transito,
prejudicando o publico que paga,
vendo a todo o momento irem re

dusindoas suas pequenas garantias.
Vej am e admirem aquella linda

cantina.
,

Não .a ha. mais lind? em todo o

orbe! Nem só nós somos dessa opi
nião. Pelo visto, a administração
dos caminhos de ferro, tambem
"está d'accordo.

Pois' é. pena!
-Com sua esposa e filho regres

sou da praia da Rocha a esta, cida
de o agronomo sr. José d'Almeida
Coelho de Bivar:
- J:ambem da praia de �onte

Gordo regressou, com sua esposa
e fi1110s, o sr. Alexandre de Figuei
redo e Mello, commlssario de po
licia.
-Está n'esta cidade, em serviço,

o sr. lily'dio Dias, inspector do
B¡¡.nco de Portugal.
-Para Coimbrà e Lisboa, :ii pro·

seguirem os seus labores escolares,
p�rt.iram os academicos srs: Frede
rico Tavares Cortes, Justino de
B!var Weinholtz, 'Antonib Miguel
GaIvão, Zacharias Guerreiw e ir
mão,' Bernardino Reis, Eduardo
Salter de Souza, Sebastlão .Falcão
Ortigão, José Samóra Gil, �duar
do Soares, ACCl;lcio Calazans Duar
te, José Bérnàrclo Lopes. Luaovico
MŒezes, João Gyrão'; Justino' Cu
mano, João Graciliano Barroso,
Manoel de Sousa Coutinbo, José
Firrnino Maria Franco, et'c.

-A reassumir as funcçõe� do
seu cargo, retirou para Budens, a

professora sr.
a D. Ma'ria João Cor·

reia Mesquita.
-Por motivo de serviço publico

.
esteve n'este cidade, regressando
na penultima segunda feira á capi
talo sr. Tavares Bello, inspector
superior de fasenda.

Para Lisboa, no gozo de licença,
partiu o agente do Banco de Por
fugal n'esta cidade sr. Luiz Yieira
da Silva, que teve na gare uma

affectuosa despedida.

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA

PUBL lCACÓES RECEBDAS
O n." 7 (vol. V) da Revista Agro.

nomiea, publicação da Sociedade de
Sciencias Agronomicas de Portugal.
-Os n.OS :liO e ttt de A Saude,

revista mensal de tratamentos na
turaes.
-O n.? 5 (serie 32°) de O Philar

monica Portuquez; publicação de mu-
.

zicas originaes para philarmonicas.
-O 0.0 iO (vol.:IO) da Revista

de Infantería, mensario militar illus
trado.
-O u,? 2 da Folha de Annuncio8,

semanario puramente annunciativo
que a semana passada começou a

publicar-se em Lagos sob a direcção
dos nossos estimaveis 'amigos e pa
tricios Arthur Gaivão e Francisco
José Ramos.

--,,_,ItlD_--

, [SCOLAS PRIMARIAS
Acha-se á venda n'esta cidade o

resumo da Bistoria de Porlugal para
o ensino .do segundo gráo nas esco

las primarias, de que é autor o il
lustre professor do Iyceu d'Aveiro
sr. dr. Elias Fernandes Pereira.

E' um livro organizado de harmo
nia com os programmas offíciaes, de
uma exposição clara e linguagem
accessível a todos, merecendo por
isso a preferencia em grande nume

ro das escolas do paiz.
A' venda em todas as cidades e

villas do Algarve.
Em 'Pavíra é depositario, José

Maria dos Santos.

••0.0]•••0.0••

� "Illmos. Srs., Declaro�
• que' reputo a Emulsão.
n de SCOTT um Il

'�magnmco �
•

I GG I·� ernaean e�
para as senhoras anemicas
ou enfraquecidas 'por partos
repetidos, ou quaesquer
outras
doenças,
e muito
especial
men te
'para
aquellas
.que ama
mentam
seus

fi lhos."
(a) Rosa de Jesus Sá, parteira
plenamente approvada pela
Escola IVledico-Cirurgica do
Porto. -

Povoa de Varzim, 4 de Maio de 1906.

Fora a Emulsão de' SCOTT, não rut
outra que seja tão magnifico fortificante

para as senhoras, em todas as crises,
porque não ha outra que
seja feita dos mesmos

materiaes puros e intensa
mente nutritivos que os do
processo aperfeiçoado de
SCOTT. O preparado de
'SCOTT nunca incommoda

, nem o paladar nem o esto-

mago. : .Antes augmenta e

enriquece o leite, e faz com

que a creança seja mais que
nunca uma alegria.

���¡�ãOs��!r:.t! Soffrereis uma decepção
-marca - ° homem se esperardes os mesmos
do peixe - que resultados das oukas emul
SigniÆcootT'í'esso sões, que são sempre imita

ções da original Emulsão
de SCOTT, e contêm

muitas vezes oleo .inferior, e mesmo ás
vezes oleo que não é de bacalhau. Por
estemotivo não podem produzir as mesmas
sensações de conforto e fortaleza que
resultam sempre

.

do uso da Emulsão de-

cott
Ji( NOTA: Apezar do Imposto.
H' de Sello de 50 reis por cada frasco, H
,Lo\ iodas as Pharmacias e Droga:rias�
:;¡ vendem a Emulsão de SCOTT aos"
r( preÇOS antigos, a saber:. 500 reisO,I-l mei� frasco e 900 reIS frasco.).illl' gr?Jl1de.
ti AMOSTRA gratuita, contra 200.0

reis oara franquia, obtem-se dos.)I( Snrs:James Cassels & Cia., Suces.,
Jj Rua do MQusinho da Silveira, J:l
.85,1°, Porto. •

.. ,

.lIltl.l:l. :. .0.0••
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182 V£ND�DOS EM lsoal' ,CIRU�G1�O DEN.TíS.'A Extracção a 21
'

I ;.¡

�
pela Umvers'-oade de ,f,;olmbra de Dezembro de 1907T' (

P'A'( I
t�Do�pcas:'�� -bocca e dos dentes. Consta .de seis mil oitocentos bi-

. Dentes artiâciaes. Ihetes e distribue a imnnrtantissima� .. � COBsul!as gratis aos pobres ás 9 sómma em premios dê'trezentos e� a manha. oitenta centos de rélsl
. ',' . _ � Rua 1.0 de Dezembro, 20 O cambista TESTA satisfaz naFlammar ion, de fel ro. eco.

. FJ�nkJJn, ferro.. Q�Q galva-
. �Qdelo da Cemmissãe Mu- C(L F RO volta do correio todos os pedidosgalvanisado ponta SImples de nisado, pontamultipla de pla- nicipal de Paris, de ferro. QCQ � 42 A

. .

d, platina iridium, eahos e cha- 'tina-iridiuæ, cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet» 'I LECCIONA _ SE
para esta ,Grande Loteria quan o

pas de descarga dt cobre pu-
de cobre de descarga, tudo. cabo. de ferro, ligações e cha-

. estes venham acompanhados da res-
ro.

-

SEM MAIS DESPEZA cobre puro.,' O alELHOR QUE pas de descarga de cobre pu- I pectiva lmportancía em: sellos ou� , , SE FAZ, posto DO seu legar, ro, posto. no. seu Iogar SEM � Promntiflca-ss a leccionar o 1.0, I d
.

I It
.

d11(1. posto DO. seu lo.gar' SEM MAIS DESPEPA \lAIS' DESPESA

�
2.0. e 3.0 annos dos Lyceus receben

va �s o correio, e ras ou or e�s� .,
," .: sjLlsbQa ou qualquer praça do paizt(L 45$000,réis I 50$000 reis 30$000 réis do para isso qualquer correspon- ou ainda do estraugeiro. . .',

� dencia em sua casa, Avenida d'acces- T d d d� Montagens de telephones, campaillhas. eléctricas 'e pára raios � so á estação do caminho de ferro,
,o

. .os os prAml�s ,ven I ?S . n�absolutamente garantidos. '.',"
o D. adre Victo.r , Manuel' Rodrlzues. cambista TES'rA sao pagos a vista

, .

,
,

'

•
u sem desconto algum.� �. Mllt1ill1@N ei (/J. A � , 105 Como abaixo s� vê, no ,�Iano� '. li I.

r

'I -.- ....... apresentado esto anno ha uma muo

� PRAÇA D. PEDRO¡ 46, 47, 48-LlSBOA .,' � �"
l.

vaçã? apreciavel. Todas as dezenas,�
f .. d d 1045

r. - � fVi'.
r isto .e, todos os dez numeros segui,(w a sa un a a elp �, ,j, � �. tooIat dos teem urn premio certo, 'garailli.� Muito cuidado com a. imitações de casas pouco séria, 86 6t. . Eoo- ...

<,
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:�;nd��e ê a terminação' d,' sorte
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=
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,
» 160�000N'sste estabelecimento encontrá se sempre um grande e variado ��...... � 2 approximações ao

sortimento das ultimas novidades nacionaes e estrageiras em objectos de = �.,' � .

I
premio maior a. . i :OOoaOu'o Hi8ouro e prata do mais fino gosto; send9 tudo vendido por preços sem, ...... � 2 ditas ao segundocornpeteucia. _ .

'

.

-' Z,'· == '

.' premio a. .....
.

4qOibOÓOEspecialidade em CORDOES DE OURO de fabrico esmerado e bara- 'Ei' 2 ditas ao terceiro
tissimos; e objectos proprios para brindes. , .� <:>·S premio a- .

Relogios do todas as qualidades em ouro, prata, e aço, tanto para
. 1

r:.4I!IJP""\ +<": ,,<e
679 premios a todos os

homem, como para senhora; despertadores de differentes 'feitios, ele. , �__..i. numeros que ter-
Artigos em Prata, COn;lO centros para mezas, com cry�ta'es; assuca- Q ';: minarem na mes-

reiros, salvas, tinteiros, palmatorias, paliteiros, talheres, castões, colheres, �... � � m a unidade do
e muit.os outros, que é difficil enumerar. '

� ;Q �'I-t premio maior a ..
Recebem-se encommendas e concertos, que são executados com a

••
'.. �....._"", ==......... t:OiOmaxima perfeição e economia. h..' �. � .......

� � . ,�
� �. ftJ, E-t
��Q·tlA � := .:g' ),�n

O -�11IIi'!i� 4: 4» O
H 'A" � fD E-t
.:I Q.. Q :c �
e� ��
".1 =.. ::ii r:n

$BMPIIl .NorlfJJa'l1/IS

Regimento �'infanteria n,O 4 Mre�!�m,������!tade"
A N N U N e I O .

Uma no sitio da Foupâna, fregue:
zla de Moncarapacho, concelho de

O conselho administrativo do dito Olhão, que ('Otlsta de terras de se
regimento, faz publico que no mear e mattosa, ,alfarrobeiras, olidia trinta do corrente mez, pelas t'2 veiras, figueiras e amendoeiras, cahoras qo dia, na sala das suas ses- sas de moradia, palheiro e pocilgo.sões, se deve proceder á arremata- Outra, no sitio do Paço das Fi.ção dos generos abaixo designados gueir'as, fregnezia de MiHlcarapacho,

para consumo dos ranchos geral e concelho de Olhão, denominada Dedos sargentos, pelo praso que de· sembargador, que consta de terras
corre de t de dezembro do corrente de semear allfarrobeiras oliveiras
anno até tri�:a de novembro �e f908, 'figueiras, �mendoeiras, vinha, casa�
a saber: felJao �ermelh?� dito ama· de moradia, palheiro e pocilgo.rello, massa, grao de bico e assu· Quem pretender dirija·se a João
car.

.:.. Antonio Gomes, Rua de Maa FôroEsta arremataçao tem logar �m n'esta cidade. U.8segunda praça por não terem Sido
superiormente approvados os preços
porque os referidos generos havia�n
sido arrematados em praç:¡, CUJa
sessão teve logar no dia 30 de se

tembro findo, na sala das sessões do
mesmo conselhQ administrativo.

Os proponentes deverão entregar Avenida Hintze Ribeias snas propostas fechadas e lacra
das, até ás t t horas do referido dia,
ao (:Jresidente do conselho adminis-' Fornecem-se adubos chimicos, sim
trativo, conforme determina o regu- pies ou preparados para todos os
lamento de t 6 de novembro de {905: terrenos e em harmonia com a

O caderno de ene-argos acha-se amostras de terra.
patente em todos os dias uteis, na ,Direcção do agronomo Alexandre ,

secretaria do conselho administrati- de Figueiredo e Mello,.
vo do dito reg'imento, das iO horas Descontos aos revendedores.
da manhã ás 3 da tarde, .,onde po- (i08)derá ser consultada pelos proponen
tes.

Quartel em TaVira, fõ d'outubro
de t907.

O secretario 'o conselbo
administrativo

'Desiderio Venancio Peres.
Alferes d'adminiatração militar

156

CASA
Vende·se uma na rua da Asseca I

com saida pilra a baixa mar. Trata- i
se com João Bernardo, abagão que I
mora na mesma casa. W5

POTES
Vendem se dez: preprios para

azeite, na rua Direita n.O 94.. {57

HORTA DE SANTO ANTONIO
Arrenda-se esta borta, situada. na

Atalaya Grande, suburbios de Tavi
ra. Quem pretender dirija-se até ao
fim de outubro, ao Dr. Castanbo,
actnalmente residindo na mesma

bQ�la. t5�

PREÇOS BARATISSIMOS (3)
- -

VENDE-SE
Uma propriedade rustica no sitio

de Alvesquel', freguezia da Concejo
A propriedade denominada a Ar- ção, consta de oliveiras, alfarrobeiras,remada na freguezia da Conceição figueiras, vinha e lerra de seme adu

de Tavira. Trata·se com Luiz Par- ra. Trata se com Maria do Rozario
reira. U�, Fooaeca. AUo de S. Bral., tU

rn
O
A

--------��----------

. '¡-
Officina de canteiro Ie escuíp1.ura 'I

DE' j
Josg MARIA, PAULINO FERNANDES \

Encarrega-se I
de todo o trabalho pertencente;

á sua industria;
_ ¡

jazigos, campas, ornamentos, \

espelhos, banheiras, ban- ¡
cadas, marmores para ¡

,

moveis, etc.
'

LARGO DO CARMO
(5872) Faro
--------------�------

,

-------------------------¡,

VENDE-SE
Uma espingarda de '2 canos de

Jogo central de calibre t2. Quem
pretender dirija se a José· Pedro
Maldonado, Tavira. fU

Já chegou a primeir� remessa da
acreditada marca coroa Rio Tinto.
a MATHIAS PERES ROJO

& IRMÃO
TAV1RA

Arrenda·se no sitio de Santa Mar
garida. Trata·se com Antonio Xavier
da Trindade; ,Tavira. 153

3t8,$OOO

PREÇOS
Bilhetes, 80ibOOOO réis; meios bi

Ihete·s, 40ibOOO; quartos� 20,$000;'
ecimos, �MOOO; vigessimM, 4ibOOO;

fracções de 2a600. 2ib100, M600,
laiOO, 550, 330, ,220, HO e 60..
Dezenas: dez numeros seguidos

de 5a400, 3,$300, 26200, tatoO e

600 réis.
Para a provincia e ultramar ac

cresce a despeza do correio.

Dirigir todes os pedidos ao

CAMBISTA-JOSg RODRIGUES TESTA

74, '1{. do c!1rsenal; 78
136, '1{. dos Capell£stas, 14P

52
LISBOA 125

João Possídoulo Ouerrelrs. Cornmen
dador da Ordem Militar ue Nossa
Senhora da, Coueeicão e Presiden
te da Camara Municipal do Con
celho de Tavira:

FAZ PUBLICO:

QUE até ás doze horas da manhã
do dia 31 do correute mez de

outubro, em todos os dias nteis das
tO horas da manhã, ás 3 da tarde,
se recebem na secretaria d'esta ca
mara propostas em carta fechada
para a arrematação dos seguintes
impostos municipaes a cobrar duo
rante Q proximo auno de t90S.

Baze para as pro
propostas

MODE�TO & �IGU�IR�DO
Grande deposito de adubos

ehirnieos

.

1'0, n.o 2--FARO

Arrenda-se

{�8

�AlENDAS ,PARA FATO
F. A. GOMES

20�RUA NOVA GRANDE-20
TAVIE}...

.f'iRANDE sortimento de
'"U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

f:250�OOO

fOOibOOO
40ibOOO

o DlJESTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer

salmer) te recolJbecida� po
de considerar-se, hoje, co
mo o remedio soberano
por excellencia nas enfer
midades chronicas e agu
das do ESTOMAGO e do
INTESTINO. Uma caixinba'
com 30 obreias que levam
gravado o nome DIGES
TIF ROIVIN representa um
tratamento completo, sen
do superior a qualquer ou
tro remedio e dando me
lbores resultados que uma
duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: OIGES
TIF ROIV1N: 7, Rúe du
Marché Saint·Honoré. PA
RIZ.

Taxas do LO. ramo
J) II Õ.o, 6.° e

t2.9 ramos ..... "

Taxas do W.o,ramos

E para constar se passou o pre
sente' e outros de egual theor que
vão ser affixados nos lugares do cos
tume.

Secretaria da Camara Municipa
de Tavira, 1 g. de outubro de t 907 .:

O Presidente,
João Possidomo Guerreiro.

ALMi\NACH
DEftOCR1TJCO

PARA 1908

A lao, RÉIS
VENDE

JOSÉ' MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

------,-----------------

J. 'il AnCHANJO
Cereaes, farinhas, semeas, sabão,

grão e Arroz .

Compram-se borras d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

Bivar, 58 a 64
FARO

I I "

FORO
Vénde-se um de ¡,$¡SOO réis ao

nuaes, imposto n'um predio na rua
de Mau foro, que foi do fallecido co

nego Coelho. Trala se com Manoel
Francisco Prudeocio da Costa, de
Castro Marim. t49

VENDE-SE
Um ca,lexe, arreios e parelha.
Quem pretender dirija se a João

da Conceição Mallos. 143

V!NDZ·S!
Uma morada de casas allas na

rua do Mau,Foro, de recente con

strucção, com varios compartimentos,
quintal, varanda e poço.

Quem pretender dirija-se ao soili-
citado Eduardo Parreira. HH

VENDE-SE O U ARR[NDA·SE
Urna courella no sitio das f edras

de El Rei, que consta de terra de
semear. amendoeiras, figueiras e
uma oliveira, tendo direito a um
dia por semana d'agua para rega.
Trata-se com José Augusto da Con
ceição Mattos. {54

CASAS
Vende-se um predio de dois anda

res situado na rua das Portas de S •

Braz, pertencente aos herdeiros de
Santiago Perez Ponce.
Quem pretender dirija-se a Eduar

do Aurelio Parreira Faria, em Tavi
ra. fto

CASA
Vende-se barato umas casas altas,

na Borda d'Agua d'Asseca, com va
rios compartimentos e os baixos cor

respond.entes aos altos, quiQtal, poço,
cavallaflça e varandas, sem tôro ou

peDsão•.
Trata·se cow João Jaciotbo das

Dores, Tuira. UI9


